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1.4.1 Estrutura cristalina dos metais

A maioria dos materiais de interesse tem arranjos atômicos que são repetições, nas 
três dimensões, de uma unidade básica. Tais estruturas são denominadas cristais.

Defi ne-se um sistema cristalino como a forma do arranjo da estrutura atômica. 
Sua representação consiste em substituir átomos e rede espacial por conjunto 
de pontos.

A ordem tridimensional dos átomos (arranjo das células unitárias) se repete sime-
tricamente até os contornos dos cristais (também chamados contornos de grãos).

A estrutura cristalina é um arranjo tridimensional, regular e periódico dos áto-
mos no espaço. A célula unitária ou célula elementar é a menor unidade repetiti-
va de arranjo de átomos capaz de caracterizar o material cristalino.

O tipo de sistema cristalino, ou seja, sua célula unitária, pode ser determinado expe-
rimentalmente por meio de difração com raios X na estrutura do cristal. As fi guras 
1.12, 1.13 e 1.14 apresentam as três estruturas cristalinas mais comuns em metais.

z

y

a
a

a

x

Figura 1.12
Estrutura cúbica de 
corpo centrado (CCC).
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Figura 1.13
Cúbico de face 
centrada (CFC).
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Figura 1.14
Hexagonal compacto (HC).
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1.4.2 Metais ferrosos

O ferro é um metal utilizado pelo ser humano há muito tempo. A história regis-
tra a existência de armas e utensílios de ferro fabricados por processos primitivos 
há milhares de anos.

O ferro como metal tem grande importância: com base nele, temos a classificação 
dos materiais metálicos, além de um ramo da ciência dos materiais específico para 
seu estudo.

A metalurgia é o conjunto de técnicas desenvolvido pelo ser humano, no decorrer 
do tempo, que lhe permitiu extrair e manipular metais e gerar ligas metálicas. 
A siderurgia é o ramo da metalurgia que se dedica à fabricação e tratamento de 
materiais ferrosos.

Para um material metálico ser considerado ferroso, é necessário que seja uma 
liga de ferro com carbono e outros elementos, como silício, manganês, fósforo 
e enxofre. Quando a quantidade de carbono presente no metal ferroso atinge 
entre 2,0% e 4,5%, temos o ferro fundido e, quando for menor que 2%, o aço.


